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Logística Reversa por meio de Créditos e Certificados:
Visão de Mercado e o Termo de Compromisso de São Paulo



Objetivos da apresentação de hoje
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Apresentar o Instituto Eureciclo e a New Hope Ecotech

Contextualizar sobre Extended Producer Responsibility (EPR), ou PNRS

Atualizar sobre fiscalização da PNRS_Foco em “Embalagens em geral”

Apresentar a solução de Créditos de Reciclagem de Embalagens em Geral

Compartilhar resultados e principais aprendizados do atual mercado



Missão

Ajudar o Brasil a conservar o meio ambiente através de
incentivos para o aumento da reciclagem. Esse aumento
será conquistado por meio de um mecanismo durável que
permitirá à cadeia de reciclagem se formalizar, ser
financiamente sustentável e crescer. Esse mecanismo é o
Crédito de Reciclagem.



Jan/ 15 Abr/ 16 Jul/ 16 Set/ 16Ago/ 15 Ago/ 16 Nov/ 16

Lançamento da
plataforma para gestão

de dados de
recicladores

Dez/ 14

Aceleração para start-ups de
impacto fase “pre-growth”Aceleração

“ idea stage”

Lançamento do selo
eureciclo

8 veículos de comunicação
mundo afora

Nossa jornada e como chegamos até aqui

Jan/ 17

Certificada
Empresa B.
Orgulhosos de
fazer parte deste
movimento de
empresas de
impacto positivo.

Jul/ 17

Expansão internacional

Fev/ 18



Reconhecimentos e Vinculações
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Extended Producer Responsibility (EPR) nasceu na
Europa e está expandindo para países emergentes
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EPR



Na Europa, a PNRS se desdobrou em diferentes tipos
de soluções e todas elevaram taxas de reciclagem

Solução

# de Entidades
no mercado

Fonte dos
investimentos

Impacto na
Economia

“Demand-Pull”
Certificados (Packaging
Revovery Notes, PNRs)
pagos a recicladores
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PRNs comprados por
Fabricantes, Produtores e
Distribuidores (via Bolsa)

Na Europa, número de empregos formais na indústria de reciclagem
aumentou 45% de 2000 a 2007. Taxa média de reciclagem municipal
aumentou de 37% a 44% (2004-2014)

Conjunto de projetos
individuais sem
Entidade Gestora

1: Coalizão de
Embalagens via Acordo
Setorial

Projetos liderados por
signatários da Coalizão
(investimentos diretos)

Comparativo de diferentes soluções à lei similar à PNRS

Source: PRO Europe, Wikiwaste Schemes, European Environment Agency, Eurostat

1540 PEVs + 810
cooperativas auxiliadas

Taxa de Reciclagem
2004: 23%
2014: 44%

Pagamento pelo
serviço ambiental, a
concessionárias e
operadores municipais

2: Eco-Emballages e
L’Éco

Fees de particiação
pagos por Produtores
(via rateio de custos)

Taxa de Reciclagem
2004: 29%
2014: 39%

Verticalização
(Dual system DSD)

10: monopólio até
2003 com 9 novos
entrantes

Fees de participação
pagos por Produtores
(via mercado)

Taxa de Reciclagem
2004: 56%
2014: 64%
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No Brasil, RSU é formalmente coletado, mas
recuperação formal no pós-consumo é baixa

3
Notas: 1. Deli única (17% de cadeia independente / informal); 2. 17-35% de cadeia informal independente. 3. A reciclagem ou resíduos em energia; Fontes: OCDE
(2015); D-Resíduos, ABRELPE
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Taxa de coleta do Brasil é semelhante
aos dos países desenvolvidos

Mas de recuperação ainda
espelha aqueles de economias

em desenvolvimento

Cobertura de coleta (%) Taxa de Recuperação Municipal3 (%)
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Investimentos em coleta
já foram realizados,

sendo menos custoso
realizar logística reversa



A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS, de 2010) definiu metas para o aumento da recuperação dos materiais recicláveis
no Brasil: diminuir em 22% o massa destinado a aterros sanitários até 2015 e em 45% até 2031. O Ministério do Meio Ambiente
conta com o engajamento dos Produtores e Importadores de bens de consumo para auxiliar no atingimento dessas metas. Por
isso, os Produtores e Importadores de bens de consumo precisam se adequar. O desafio tem sido encontrar metodologias de
fácil implementação, econômicas, transparentes e com impactos comprovados, como o aumento nas taxas de reciclagem e
na renda dos trabalhadores do setor.

Nova regulação no Brasil pede que empresas dêem destinação às embalagens pós-consumo

Resolução 45: produdores com operação no Estado de São Paulo
podem ter a Licença Ambiental da CETESB não renovada caso
não comprovem adequação à PNRS.

http://www.ambiente.sp.gov.br/legislacao/resolucoes-sma/resolucao-sma-45-2015/

Judicialização do Acordo Setorial*: Ação Civil Pública
impetrada pelo Ministério Público Federal e de SP, RS e
MS contra os signatários (e não signatários)

http://www.jfsp.jus.br/foruns-federais (Processo: 0015159-
35.2016.4.03.6100)

PNRS sendo efetivamente fiscalizada em duas frentes
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Principais acontecimentos



CRONOGRAMA – ATENDIMENTO
LEGAL

1/10/2018

EXIGÊNCIA PARA O LICENCIAMENTO
aqueles que possuam instalação com
área construída acima de 10.000 m²

3/4/2018

Publicação
DD76

2/6/2018

DD76 entrou
em vigor

23/6/2015

Resolução
SMA 45

01/01/2019

EXIGÊNCIA PARA O LICENCIAMENTO
A partir de 2019: aqueles que possuam instalação com área

construída acima de 1.000 m², com a cobrança incidindo
quando da solicitação ou renovação da licença de operação
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Em São Paulo, Resolução SMA 45 atrela licenciamento
ambiental ao atingimento de metas da PNRS



DD-076 da CETESB define cálculo de demanda e
comprovação via resultados rastreáveis
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TCLR de embalagens em geral assinado entre FIESP,
Abrelpe, SMA, CETESB e 26+ Associações de indústrias

12



A solução de Créditos de Reciclagem (CREs)

https://www.youtube.com/watch?v=zDQHnSw1ZS0
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Créditos de Reciclagem (CREs)

$
CREs

Planta de
Reciclagem

Produtor /
Importador

Materiais
Recicláveis

Materiais
RecicláveisAgregadores e

Beneficiadores
Organizações

de triagem

Para um resumo, assista a animação aqui:  https://www.youtube.com/watch?v=zDQHnSw1ZS0

$ $$

Produtores e Importadores não precisam construir a cadeia de reciclagem diretamente. Eles
podem fazer através de um serviço terceiro que cria padrões para a estruturação da cadeia
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Certificadora



Certificadora

$
www.redeciclo.eco.brCREs

Planta de
Reciclagem

Produtor /
Importador

Materiais
Recicláveis

Materiais
RecicláveisAgregadores e

Beneficiadores
Organizações

de triagem

$ $$

Responsabilidade por Destinação Correta de Embalagens

Oferta de Destinação Correta de Embalagens

Créditos de Reciclagem (CREs)
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Produtores e Importadores não precisam construir a cadeia de reciclagem diretamente. Eles
podem fazer através de um serviço terceiro que cria padrões para a estruturação da cadeia



Parceiros usam o selo para se
comunicar com seus
consumidores através das
embalagens e mídias sociais

Realizamos conjuntamente
campanhas de co-marketing

Lado da Demanda



500+ marcas compram CREs de 675+ Operadores
30+ Associações e Sindicatos Patronais (Setores)
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Fonte: New Hope Ecotech

Lado da Oferta



Plataforma já rastreia dados de mais de 150k tons da
cadeia de reciclagem pós consumo
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158,669

8%
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Dados de mais de 15 estados
Maior cobertura em SP e RS

Consolidado de dados primários rastreados pela plataforma

Material

158,669
Outros

25%

9%

53%

12%
Metal
Vidro

Papel

Plástico

Papel e plástico como
materiais mais relevantes

Fonte: New Hope Ecotech

Tons de
material

rastreado

Lado da Oferta



O mercado é inclusivo onde diferentes tecnologias
podem se complementar e todas emitem CREs
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Fonte: New Hope Ecotech

Lado da Oferta

Volume Médio
(tons/mês)

Prós e
Contras

• Otimização de ativos
logísticos do
fabricante

• Maior qualidade e
controle interno

• Operação própria

• Proposta de
comunicação e
conscientização

• Marketing da marca no
PDV

• Possibilita maior
cobertura geográfica

• Necessita educação do
consumidor

• Menor escala

• Maior impacto
social

• Incentivo à
formalização

• Coleta Seletiva mais
cara que a Regular

• Menor escala

• Maior escala e
formalização

• Menor necessidade
de mudança de
comportamento do
consumidor

• Alto investimento
inicial

Logística Própria PEVs
Coleta Seletiva +

Cooperativas
Coleta Normal +

Central de Triagem

Depende 05-10 tons/mês 50-200 tons/mês 10000-15000
tons/mês

Comparativo de tecnologias de logística reversa



Denominador comum para fiscalização e incentivos
são as NFs centralizadas na Entidade Certificadora
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Fonte: New Hope Ecotech

Lado da Oferta

Entidade
Certificadora

Volume Médio
(tons/mês)

Prós e
Contras

• Otimização de ativos
logísticos do
fabricante

• Maior qualidade e
controle interno

• Operação própria

• Proposta de
comunicação e
conscientização

• Marketing da marca no
PDV

• Possibilita maior
cobertura geográfica

• Necessita educação do
consumidor

• Menor escala

• Maior impacto
social

• Incentivo à
formalização

• Coleta Seletiva mais
cara que a Regular

• Menor escala

• Maior escala e
formalização

• Menor necessidade
de mudança de
comportamento do
consumidor

• Alto investimento
inicial

Logística Própria PEVs
Coleta Seletiva +

Cooperativas
Coleta Normal +

Central de Triagem

Depende 05-10 tons/mês 50-200 tons/mês 10000-15000
tons/mês



CREs possibilitam inclusão de atores formais com
escala e maior segurança trabalhista (CLT)
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Lado da Oferta



1. Fonte adicional de receita recorrente e sustentável
2. Recursos para custear logística de coleta de recicláveis
3. Incentivo à expansão da produção
4. Incentivo e assistência à formalização

Todos os stakeholders se beneficiam da metodologia de Certificados de
Reciclagem nos curto e longo prazos

Win-win-win-win

1. Potencial redução no preço dos materiais recicláveis
2. Aumento e estabilidade na oferta de materiais recicláveis para

atender crescente demanda
3. Informações confiáveis sobre a indústria de reciclagem e

inteligência de mercado

1. Menor custo. Investimento proporcional à massa de embalagens
colocadas no mercado

2. Rastreabilidade e credibilidade dos dados sobre massas recicladas
3. Imagem de marca e lealdade do consumidor

Organizações de
Triagem

Planta de
Reciclagem

Produtor / Importador

Governo &
Sociedade

1. Obediência à lei de maneira econômica, transparente e inclusiva
2. Facilidade para fiscalização centralizada e automática, sem colidências

ou redundâncias
3. Aumento na arrecadação (NFs de transação de materiais e de serviços)
4. Formalização e desenvolvimento da indústria de reciclagem

BenefíciosStakeholders



Obrigado

Thiago
thiago@eureciclo.com.br

Follow us

Econômico. Transparente. Inclusivo


